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Desrespeito ao natalense
Não há, até agora, nenhuma justificativa minimamente a-

ceitável para a interdição da Ponte de Igapó pelo Dnit. Impedir por
mais 12 meses, como anunciado, o livre trajeto dos milhares de na-
talenses que passam pelo equipamento todos os dias é, na verdade,
um desrespeito, um tapa na cara da sociedade que aguardava an-
siosamente pela conclusão da reforma na Avenida Felizardo Moura.
A notícia de que a licitação para as obras do local datam de 2021
só pioram a situação. Ora, se a antiga gestão não conseguiu cumprir
o cronograma, porque os atuais responsáveis não se esforçaram
para, pelo menos, começar os trabalhos seis meses atrás, aprovei-
tando o tempo de intervenção que já ocorre na região? 

CARLOS ALBERTO JOSUÁ COSTA
Engenheiro Civil, escritor e  membro
da Academia Macaibense de Letras

G ostei do desafio de escre-
ver o prefácio da brilhan-
te escritora e poetisa He-

loísa Brandão. Não senti nenhu-
ma dificuldade, pois o contato
quase que diário estabelecido
com os dias que antecederam a
leitura dos originais, e a escrita
do prefácio, foram de afinidades
com os sentimentos que a auto-
ra estava experimentando por
gestar a sua obra.

Pois bem! Vamos ao prefácio:
"Heloísa Brandão bem que

poderia ter sido a musa inspi-
radora da música "Deixa a vida
me levar", pois é feliz e agrade-
ce por tudo que faz. E faz "En-
quanto a Vida Acontece".

A autora, que já se apresen-
tou como "(Minha) Alma Nua",
tem o dom de escrever com cla-
reza e simplicidade. Seus textos
são vivos, pois retratam a vivên-
cia experimentada no cotidia-
no de suas observações.

Quem é Maria Heloísa Bran-
dão Varela?

Ela diz que é "criança, ado-
lescente, jovem e uma mulher na
terceira idade, tudo de uma só
vez que me permite ser o que
quero, o que posso e o que so-
nho".

Dito isso, quase não me so-
bra nada para acrescentar a es-
sa talentosa escritora, mas mes-
mo assim preciso contar como
foi que a conheci. 

Certo sábado de 2019, fui à
Toca do Caranguejo, em Piran-
gi do Norte e lá me foi apresen-
tado por Liete Leite: - Essa é mi-
nha amiga, escritora, poetisa,
Heloísa. Não é difícil adivinhar

que a tal escritora estava lite-
ralmente escondida por trás de
um amontoado de cascos e cas-
cas de Uça, da família dos ocipo-
dídeos. A carne do caranguejo-
uçá é muito apreciada, mas, a en-
tão amiga parecia estar em esta-
do de graça. Mesmo assim, ar-
ranjou um tempinho para a sau-
dação formal do primeiro con-
tato que, posteriormente, vem
se perpetuando como alvissarei-
ro, pelo debruce sobre seus es-
critos. 

A cada leitura fui sedimen-

tando fragmentos para ir for-
mando um "retrato" da sua sen-
sibilidade, a partir das inspira-
ções que se mostravam nas en-
trelinhas de cada texto e, de mo-
do especial, nos seus poemas.

Neste livro, podemos perce-
ber a sua freima literária no poe-
ma Ansiedade. "Como está in-
quieta / A pobre alma da poeta /
Procura no silêncio / Procura na
alegria / Procura na solidão / � 

A procura é uma de suas ca-
racterísticas. Não uma procura
como arguição, mas como algo
sempre novo, que acrescente flo-
rescer, luz, calor, cores e sauda-
des, tais como nas "Estações da
Vida".

Um passeio pelas páginas do
"Enquanto a Vida Acontece" nos
leva a entender o pulsar de um
coração que ama a família e que
expõe a alma encantadora que
ensaiou as primeiras notas mu-
sicais no piano que aceitava a
elegância de seus toques.

Segue nas suas estações re-
lembrando os momentos mági-
cos de um tempo que não foge.
Não foge, pois foram vivos e tra-
quejados no calor humano.

Certamente, cada um que
desfrutar destas lembranças,
aprenderá que a vida é muito
mais do que ela se apresenta.

Heloísa Brandão descobriu
que certo dia foi um anjo bom.
Porém, digo eu, ela é, sempre,
uma companhia agradável que
exala alegria de viver.

Agora, vamos nós, com a
mesma disposição com que He-
loísa nos oferece, ler atentamen-
te cada texto e cada poema des-
te livro e dele aprender 'En-
quanto a vida acontece'."

Pronto!
Esse foi o prefácio.  
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Ponte de Igapó I

A população de Natal tem
que agradecer muito à finada
governadora Wilma de Faria,
porque se ela não tivesse en-
tregue a ponte nova, como as-
sim é chamada, aí era que a po-
pulação estava no sal.  Porque
esse tempo todo não teve ne-
nhuma proposta de outra pon-
te e a população da Zona Nor-
te cresceu muito, principal-
mente com os novos conjuntos
habitacionais. Faltam políti-
cas públicas engajadas e sé-
rias. Natal não tem há anos.
(Sobre a matéria: Ponte de Iga-
pó ficará bloqueada até julho
de 2024; contrato terá aditivo
até 2025).
@levipedrode via Instagram

Ponte de Igapó II

A gente que mora na Zona
Norte não tem um minuto de
paz! Passaram um ano com um
lado todo fechado da ponte. Só
não entendo e não se tem justi-
ficativa para não ter feito essa
obra nesse período que ficou fe-
chada! (Sobre a matéria: Ponte
de Igapó ficará bloqueada até
julho de 2024; contrato terá adi-
tivo até 2025).
Sebastião Neto via Instagram
@_otavionpsi

Aeroporto de SGA 

Só queria uma CBTU ligan-
do o aeroporto ao Centro de Na-
tal. (Sobre a matéria: Anac e Zu-
rich Airport firmam novo con-
trato de concessão para o Ae-
roporto de SGA). 
Mateus Barbosa via Instagram
@mteusbarbosa 

Redinha I

Espero que venha atender
aos anseios da população traba-
lhadora que foi prejudicada. É
uma vergonha e um desrespei-
to o que a prefeitura de Natal fez
com os ambulantes. Era para ter
pensado, executado um plano e
alocado provisoriamente, para
que depois destinassem os
quiosque. As pessoas não po-
dem  ficar sem o seu sustento.
As pessoas só estão pedindo o
direito de trabalhar só isso. (So-
bre a matéria: Semurb apresen-
tará plano de ocupação para do-
nos de quiosques da Redinha). 
Geru Teixeira via Instagram 
@gerusineideteixeira

Redinha II

Esses deputados e vereado-
res petistas, que não fazem na-
da pelo nosso Estado, deve-
riam pelo menos não atrapa-
lhar quem deseja trabalhar pe-
la população. A obra da reur-
banização da Praia da Redi-
nha, com destaque para a
construção do novo Mercado,
vai transformar aquele polo
turístico, melhorando as con-
dições para quem lá trabalha e
para os visitantes, oportuni-
zando trabalho e renda para
muita gente. Mas os parlamen-
tares petistas parecem não en-
xergar isso, incentivando o
movimento de comerciantes,
vendedores ambulantes e bar-
raqueiros contrários à recons-
trução. Será que preferem que
tudo continuasse com as pre-
cariedades de antes? Com o ve-
lho mercado parecendo uma
espelunca, sem oferecer o mí-
nimo de conforto, além da to-
tal falta de estrutura em toda
a extensão da praia. É por es-
sas e outras que nosso RN con-
tinua pequeno e insignifican-
te. E eles não estão fazendo
oposição ao prefeito, mas ao
nosso desenvolvimento. Acor-
da, gente!
Alberto de Sousa Bezerril
via E-mail

Prefácio para Heloísa Brandão

DALADIER PESSOA CUNHA LIMA
Reitor do UNI-RN

Em Hamlet � quarto ato,
cena 3 � Shakespeare u-
sou a expressão: �As doen-

ças desesperadoras se curam
com medicações desesperadas�.
Ao longo do tempo, a medicina
parece mesmo seguir o grande
bardo inglês, na busca de tra-
tar os diversos tipos de cânce-
res.  São medidas heroicas que,
se causam transtornos ao bom
funcionamento de órgãos e te-
cidos, precisam ser usadas pa-
ra combater um mal maior.  Pa-
racelso, médico do século XVI,
que recebeu severas críticas mas
também vivos aplausos, disse
certa vez que todo remédio é ve-
neno disfarçado.  O médico in-
diano Siddhartha Mukherjee,
em seu livro �O Imperador de
Todos os Males�, afirma que a
quimioterapia do câncer, con-
sumida pela feroz obsessão de
eliminar a célula cancerosa, tem
suas raízes na lógica contrária:
todo veneno pode ser remédio
disfarçado. Sabe-se que a tera-
pia das doenças ditas malignas
avançou muito, já tendo sido
quebrado o tabu que as envol-
via, embora ainda persista um
certo temor. Porém, o temor é
mais em relação aos efeitos co-
laterais das drogas usadas do
que em relação à própria enfer-
midade.

Até o século XIX, a medici-
na teve um avanço lento, no en-
tanto com grande significação
para algumas áreas. Basta citar
a descoberta das vacinas e da
anestesia, o mundo dos micró-
bios foi exposto, a cirurgia
tornou-se mais viável e menos
traumática, enfim, o empirismo
deu lugar a uma prática com ba-
se em métodos científicos.  Po-
rém, a partir do século XX é que

a medicina, seguindo a evolu-
ção da ciência, atingiu um alto
grau de segurança, no uso de no-
vas tecnologias, tanto para o
diagnóstico quanto para o tra-
tamento.  Alguns avanços do
passado, como as vacinas, pas-
saram a ser usados de forma
mais global, com efeitos fantás-
ticos na prevenção de doenças,
tais quais a varíola, a difteria e
a febre amarela.  Com Salk e Sa-
bin, já na metade do século XX,
a pólio deixou de ser o pesade-
lo que era para os seres huma-
nos.  Em 1921, na cidade de To-

ronto, no Canadá, dois pesqui-
sadores � Frederick Banting e
Charles Best � isolaram a insu-
lina, e um novo alvorecer surgiu
para os diabéticos de todo o
mundo.

Penso que existem duas eras
da prática médica, a pré e a pós-
antibiótico. Quando menino,
antes do uso desses medica-
mentos, quase sofri amputação
de um dedo do pé, pois uma in-
fecção se instalou em uma feri-
da causada por uma simples to-
pada. A descoberta da quimio-
terapia antimicrobiana é o even-
to que mais benesses trouxe à
prática médica.  O maior pre-
cursor da quimioterapia é o ale-
mão Paul Erlich (1854-1915),
que, em 1910, revelou para o
mundo o tratamento da sífilis,
com o produto Salvarsan. Em
seguida, vieram as sulfas, por
intermédio de outro alemão,
Gerhard Domagk (1895-1964).
No entanto, o primeiro antibió-
tico, a penicilina, deve-se a Sir
Alexander Fleming (1881-
1955), por meio de estudos re-
velados ao público no início da
década 1930. Alexander Fle-
ming deve ser considerado um
dos maiores benfeitores da hu-
manidade.  

Hoje, com a medicina rege-
nerativa em plena evolução, in-
clusive com a possibilidade do
crescimento de novas células
em qualquer parte do organis-
mo, algumas pessoas sonham
com a imortalidade.  No entan-
to, a própria ciência, tal qual ex-
plicitado pelo Professor Siddar-
ta Mulcherjee, da Universidade
Columbia, em seu mais novo li-
vro �A Canção da Célula�, diz
que, apesar de tanto crescimen-
to da ciência, algumas barreiras
persistem frente a esse sonho
ainda impossível de se tornar
realidade.

Sabe-se que a
terapia das
doenças ditas
malignas avançou
muito, já tendo
sido quebrado o
tabu que as
envolvia, embora
ainda persista um
certo temor.
Porém, o temor é
mais em relação
aos efeitos
colaterais das
drogas usadas do
que em relação à
própria
enfermidade.�

Heloísa Brandão
descobriu que certo
dia foi um anjo bom.
Porém, digo eu, ela é,
sempre, uma
companhia
agradável que exala
alegria de viver.
Agora, vamos nós,
com a mesma
disposição com que
Heloísa nos oferece,
ler atentamente cada
texto e cada poema
deste livro e dele
aprender 'Enquanto
a vida acontece'.�

Parece que o presidente Lu-
la está fazendo escola no RN.
Após passar os primeiros me-
ses do seu atual mandato en-
chendo os parlamentares de
emendas PIX, para conseguir
aprovar os projetos de interes-
se do Governo no Congresso Na-
cional, eis que a governadora Fá-

tima Bezerra resolveu repetir a
estratégia no RN. Foi muita coin-
cidência o anúncio do pagamen-
to das emendas impositivas pa-
ra os deputados estaduais ter o-
corrido no mesmo dia em que foi
marcada a votação do novo Re-
fis na Assembleia Legislativa. É
o jeito PT de governar.

Tempo

O vereador em Natal, Rob-
son Carvalho (União Brasil),
além das atividades parlamen-
tares e de cuidar de uma ação
junto ao TSE pelo mandato de
deputado estadual, tem lidado
nos últimos 20 dias com a mis-
são de pai com seu primogêni-
to Joaquim.

Paz

Curioso o posicionamento
do ex-senador José Agripino so-
bre o processo judicial que o su-
plente do União Brasil Robson
Carvalho movia contra o depu-
tado estadual Taveira Júnior.
José Agripino tem dito que o as-
sunto não evoluirá para confli-
to partidário. 

Lula fazendo escola no RN

�Manter a convivência dos
companheiros deixando confli-
tos fora do espaço partidário�,
diz o ex-senador. Difícil é  con-
vencer Taveira Junior, que foi

ameaçado de perder o manda-
to, a ter boa convivência com
Robson Carvalho que meteu-lhe
um processo pela vaga de depu-
tado, mas depois desistiu.

Pero no mucho

Mais uma vez, a Assembleia
Legislativa do Rio Grande do
Norte participa de webinar do
Fórum LegisTech, que está em
sua quarta edição, ocorrendo
entre até sexta-feira (15). Na ter-
ça (12), o diretor de Gestão Tec-

nológica da Assembleia Legis-
lativa, Mário Sérgio Gurgel, ex-
pôs as inovações desenvolvidas
no parlamento potiguar aos par-
ticipantes de diversas partes do
mundo. O foco, desta vez, foi o
Legis Vídeos.

LegisTech

A taxação da água bruta no
RN volta ao debate na sexta-feira
(15), com a realização de audiên-
cia pública promovida pela As-
sembleia Legislativa na cidade
de Caicó. O debate tem como fo-

co os possíveis impactos da me-
dida na região do Seridó, com
início marcado para as 9h, na Câ-
mara Municipal. Propositor da
audiência é o deputado estadual
Adjuto Dias (MDB.

Audiência

O "Setembro Verde", dedi-
cado à conscientização e luta pe-
la inclusão da Pessoa com Defi-
ciência na sociedade, foi tema
do pronunciamento do deputa-
do estadual Kleber Rodrigues
(PSDB) na quarta-feira (13).

Kleber lembrou a distribuição
de adesivos confeccionados pe-
la Coordenadoria de Proteção
e Defesa dos Direitos da Pessoa
com Deficiência, que ajudam a
sensibilizar aqueles que estão
no trânsito.

Adesivos

A medicina passo a passo

Bispo Está confirmada para o dia 07 de outubro a posse do novo
Arcebispo Metropolitano de Natal. Trata-se do baiano dom João
Santos Cardoso, de 61 anos de idade, que já assumiu duas dioce-
ses na Bahia: São Raimundo Nonato e Bom Jesus da Lapa.

Nobel Lula já percebeu que falar apenas em erradicar a fome e a
desigualdade não serão temas para comover o Ocidente a lhe con-
ceder uma distinção especial na História. Um líder político fez is-
so e tirou milhões da miséria, Xi Jinping, mas nem por essa razão
o chinês será considerado para receber o Nobel.

Autopromoção Acredite se puder. Robério Paulino (Psol) vai
promover uma sessão solene hoje pelos 10 anos da Revolta do Bu-
são com homenagens a militantes do ato, inclusive ele próprio.

Melhores do Congresso O Prêmio Congresso em Foco vai ava-
liar os melhores parlamentares do país por região, e o Rio Gran-
de do Norte  tem 7 participando da disputa. Quatro deputados: Mi-
neiro e Natália (PT), Paulinho Freire (União Brasil) e Sargento
Gonçalves (PL) e três senadores: Rogério Marinho (PL), Styven-
son (Podemos) e Zenaide (PSD). Os vencedores serão conhecidos
no dia 21, em cerimônia realizada em Brasília.


